
hIEPPÁt NúchosdeEstüos, PartlFacão e PnFsEsdeÂtivlüdesLivrus

fua Camh Earrsra, 228 [Ep 04ffi-m0
xx77) s67t- 89Ii .v.v.geociües.com/neppal - email : @Yahoo .com

Um Anjo Qrt Caiu do Céu
Em terra de Çego quem tem um oTho é expuTso.

Mútos açntes púbücos consideram-se ser a salva@o da administração, embora cometam os
mesmos atos e erros de seus adversários politicos. Esses agentes são, às vezes, defendidos por algumas
pessoas acreditando que haverá aplicação do programa partidário.

Tivemos a reunião ordinária do Fórum Municipal DCÂ onde os pontos de discussão eram
Eleição dos Conselhos Tutelares e a nova gestão da Sccretaria da Âssistêrrcia Social (SAS), onde foi
apresentada a difiorldade do uso dc verbas públicas para a propaganda e execução da eleição dos
Conselhos Tutelares, c houvc uma tímida ação - por parte de alguns - de iúbilo por haver sido mudada a

cra da SÂS

Quando essa Secretaria gerencâva as Cteches havia fiscalizaSo para que não se desse mais de
uma quantidade de bolacha a cada criança e havia restrições até quanto ao tamanho do bife. E só agora
é que se discute a possibilidade de reduzir o déficit de vagas em Creches, mas sob o gerenciamento da
Secretaria de Educação. Temos atendidas s6 25Vo dessas necessidades.

Há quase dez anos havia por vola de 3.500 moradores de ma; hoie há por vola de 10.000, isso
após a aprola@o dz iâ citada LOÂS (1993) onde se obrigava a crür os Conselhos Muniopais da
Âssistência Social mediante ki Muniopal.

Â atual Secretária, en6o Vereadora, discutiu e só consegriu a aprovafo da Iri em 2000, embora
tenha sido vetadt t participa@o efetiva da comunidade pelo Prefeito anterior. Causou-nos surprese
q.and6 da discussão e dcmrbada do veto a enáo Vereadora aceitou e defendeu os vetos do Prefeito no
quesito de participaçao da Sociedade Civil na fiscaliza@o e aprovação das entidades para implemena@o
de proietos sociais. Com isso ficou eúdente que grande número dos açntes partidários - da atual gestão
- que há um dtcurso na oposiSo e uma ação diversa qua-ndo no poder, haia visa o que aconteceu com
a red das verbas da educação votada e a yada com o voto da enúo Vereadora.
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teve - qu2ndo Verezdota - úrios membtos de seu ga.binete assumindo vagas da
COT usurpa-ndo o direito da comunidade em participar e zLt:u t n fuçalizxç{6 g

implementação do trUMCAD (Iundo Municipal do Direito ü Ctiançt e Âdolescente).
Por fim queremos e-rnitir nossa opinião de que a atuaÉo da Àssistência Social e seu ideário csú

falido há algum tempo, po1s o seu s rcsumc-sc em pelo com toalha quente. E sabemos
que o dicnte da Âssistência Sociel só é atendido quando esú à beira da inani$o.
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A nova Secretiria disse ern seu discurso de posse que a Secretaú não seú uma Secreurà da
Pobreza. lógico, só podeú ser a Secreaú da Miséü, pois a LOÂS (-ei Ogânica da Âssistencia Socbl)
dcfrne que os auxílios só serão destinados a <1uem receba reoúsos financeiros até 1/+ de salário mínimo e
aumso essoas. Esses estão abaixo da linha de pobreza l!!or famíia até uatro

Nossa atuação foi sempre denunciar os abusos do poder público contra a comunidade, e urna
lídima representante da comunidade fez no Fórum DCA um discurso contra a panfletagem de oposiçâo,
pois ela considera um evânço a assun@o da nova Secretária de SAS. Ota sab&nos que parte das
dificuldades enconüadas para o funcionamento do CMDCÂ, do CoT (conselho de oriena$o
Técnica) e dos Conselhos Tutelates se deve a uma resistência ferrenha de grande parte de membros da
Âssistência Socul que dizem serem os Conselheiros de baixa ca cidade técnica.
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